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Na Síndrome de Pusher (SP) ou Síndrome do não-alinhamento, os pacientes apresentam alteração do controle 
vertical postural que são normalmente consequência de uma lesão encefálica, e embora a síndrome esteja 
quase sempre relacionada a fases agudas e subagudas de AVCs, outras lesões que venham a acometer a rede 
neural podem causá-la. Ao mesmo tempo que o paciente é acometido pela síndrome, ele começa a apresentar 
dificuldade de manter o equilíbrio e o controle de tronco parado ou em movimento. A pesquisa tem como 
objetivo avaliar o nível de conhecimento dos acadêmicos de Fisioterapia do último ano a respeito da Síndrome 
de Pusher. Trata-se de uma pesquisa de caráter quantitativo e descritivo, onde foi aplicado um questionário 
com perguntas fechadas a respeito da Síndrome de Pusher. A Síndrome Pusher acomete 10% dos pacientes 
hemiplégicos, sendo O AVC, uma das principais patologias que produz um quadro clínico com hemiplegia. 
A SP é caracterizada principalmente por um comportamento em que o paciente têm a tendência de inclinar-se 
para o lado hemiplégico quando estão sentados, mas que também aparece durante transferência e a marcha, 
acompanhado por uma grande resistência a tentativas de correção de suas posturas e correlacionadas a um alto 
risco de quedas. É importante que o fisioterapeuta utilize o tratamento preconizado na literatura, onde orienta 
que a postura vertical é a postura ideal para o tratamento deste paciente. Diante dos resultados apresentados, 
foi possível concluir que, apesar dos acadêmicos entrevistados afirmarem conhecer a SP, os mesmos não 
souberam responder a questões mais complexas a respeito da mesma, por exemplo, quando questionou-se a 
respeito da estrutura lesada nos casos de SP. Desse modo, torna-se fundamental a necessidade de exposição, 
discussão e pesquisa sobre a Síndrome de Pusher, sua fisiopatologia, diagnóstico, terapêutica ideal 
evidenciada entre os a classe acadêmica. 
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